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      Capítulo 1


      Introdução ao empreendedorismo

    


    Pode ser que você ainda não saiba, mas o assunto “empreendedorismo” é fundamental para a sustentabilidade de uma sociedade envelhecida. Para que possamos entender melhor essa relação e também o papel do profissional na aplicação desse conceito, vamos iniciar com princípios básicos sobre empreendedorismo.


    Primeiro discutiremos conceitos, comportamentos empreendedores e a diferença entre empreender por necessidade ou oportunidade. A partir dessa bagagem, adentraremos no empreendedorismo em gerontologia e abordaremos a silver economy, ou economia da longevidade. Ainda há poucas oportunidades para conversar sobre empreendedorismo com enfoque na gerontologia. Portanto, aproveite essa experiência para potencializar suas iniciativas.


    1 Afinal, o que é empreendedorismo?


    Ela era a melhor em manusear a máquina de escrever. Dava orgulho ver sua prática e rapidez. Até que o seu supervisor anunciou: a empresa compraria alguns computadores. Como era um equipamento novo no mercado, haveria curso gratuito para quem quisesse aprender a usá-lo. Curso para aprender uma nova tecnologia? Para quê? Ela já tinha sucesso com a máquina de escrever. “Deixe o curso para os novatos.” Certo dia, ela entrou na empresa e, quando olhou para seu local de trabalho, a sua companheira não estava mais lá. Em seu lugar, havia aquele equipamento inovador, o computador. De um dia para o outro, ela sentiu a pressão da mudança. Se antes ela executava aquela tarefa de forma simples, agora não sabia nem por onde começar. Ela não se adaptou. Dentro de algum tempo, se aposentou. Mais tarde, disse que precisava acompanhar as mudanças, pois já havia perdido muita coisa por conta da resistência.


    Essa é uma das muitas histórias de pessoas idosas que os profissionais podem aprender ao ouvir suas experiências de vida. O mundo dá voltas, o trabalho também. Da máquina de escrever para cá, houve muitas transformações no mercado. Sim, as novas tecnologias, como a internet, além dos avanços das telecomunicações, tiveram participação nas novas configurações de processos e ocupações das pessoas. O mundo do trabalho tem exigido profissionais cada vez mais qualificados em um ambiente altamente competitivo (MORAIS, 2013).


    Portanto, há dois caminhos para quem quer se destacar no mercado de trabalho. O primeiro deles é buscar ter diferenciais que sejam valorizados pelas companhias. Isso torna possível assumir um cargo compatível com seus objetivos. O segundo é ter seu próprio empreendimento, o que garante maior autonomia para conquistar espaço. Os dois caminhos apontam para a mesma direção: empreendedorismo.


    Inicialmente, o empreendedorismo estava relacionado a realizar coisas por conta própria, assumindo os riscos das próprias ações. Nesse conceito, o empreendedor é aquele que tem autonomia para gerar seu emprego, possuindo seu próprio negócio. Em outra conceituação mais recente, o empreendedorismo é entendido de forma mais ampla, relacionando-se com comportamento empreendedor. Nessa concepção, a pessoa tem a capacidade de identificar ou até mesmo de criar uma oportunidade e, por consequência, agir para aproveitá-la. Nesse caso, a pessoa não precisa necessariamente ter seu próprio negócio. Ela pode ser empregada e ser intraempreendedora, ou seja, propor soluções para os problemas da empresa em que trabalha. O empreendedorismo abarca a ação criativa e inovadora e pode considerar projetos em muitas esferas, inclusive projetos empreendedores para a vida pessoal (WENNEKERS, 2006).
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      Como assim “empreender na instituição em que eu trabalho”? Isso mesmo. É o chamado intraempreendedorismo.


      
        


        

      

    


    Nesta obra, para não gerar mal-entendidos, utilizaremos o termo “empreendedor” para aquele que tem seu próprio negócio e “intraempreendedor” para o funcionário que empreende na instituição em que trabalha. Começaremos abordando o empreendedorismo brasileiro e em seguida detalharemos o intraempreendedorismo.


    1.1 O empreendedor: criando seu próprio negócio


    Muitos estudiosos consideram o empreendedorismo um dos principais recursos de transformação econômica e social. Apesar de ainda ser um tema pouco difundido na gerontologia, há vários profissionais que se debruçam sobre seu estudo. O termo “empreendedor” (derivado da palavra francesa entrepreneur) foi usado pela primeira vez em 1725 pelo economista Richard Cantillon, para quem o empreendedor era o indivíduo que assumia riscos. Em 1871, Carl Menger, economista austríaco, definiu o empreendedor como aquele que antecipa necessidades (CHIAVENATO, 2012). Foi em 1940 que o empreendedorismo surgiu efetivamente como disciplina de estudo. Ele ganhou destaque a partir da Segunda Guerra Mundial, devido à instabilidade econômica, sendo incentivado na Europa com o propósito de gerar empregos e renda (MORAIS, 2013).


    Nos dias atuais, muitos alimentam o desejo de ter seu negócio próprio. A cada dez brasileiros de 18 a 64 anos de idade, dois têm esse sonho. Em 2017, a taxa total de empreendedorismo foi de 36%. Isso significa que, de cada 100 brasileiros de 18 a 64 anos, 36 eram proprietários de um negócio. Em números absolutos, isso representa aproximadamente 50 milhões de pessoas (GLOBAL ENTREPRENEURSHIP MONITOR, 2017).


    A figura 1 apresenta os principais dados referentes ao mapeamento do empreendedorismo brasileiro, que foram coletados e analisados pelo Global Entrepreneurship Monitor (GEM) (2017).


    
      Figura 1 – Panorama do empreendedorismo brasileiro


      [image: ]

      Fonte: Global Entrepreneurship Monitor (2017).

    


    Dentre os 36% que empreendem, 20% correspondem à taxa de empreendedorismo inicial, ou seja, esses negócios ainda não conseguem remunerar seus proprietários ou então a remuneração tem ocorrido dentro de um período máximo de 3,5 anos. Há também os negócios que conseguem ultrapassar essa fase inicial e se tornam empreendimentos estabelecidos. Nesse caso, os proprietários recebem alguma remuneração há pelo menos 42 meses. Empreendimentos estabelecidos representam 16%. Percebe-se uma diferença etária de acordo com o estágio do empreendimento. Jovens de 25 a 34 anos foram os mais ativos na criação de novos negócios, representando 30% dos empreendimentos em estágio inicial, enquanto a prevalência em negócios estabelecidos é de pessoas de 45 a 54 anos, com percentual de 26% dos negócios já consolidados.


    Quando o GEM (2017) analisou as taxas de empreendedorismo por gênero, o percentual de homens empreendedores foi ligeiramente maior do que o de mulheres: 38% e 35%, respectivamente. Ao olhar especificamente para a área do envelhecimento, sabemos que há um número maior de profissionais mulheres. Mas será que elas são as que mais empreendem?
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      Reflita sobre seu próprio contexto: quantas mulheres que você conhece empreendem no mercado da longevidade? E quantos homens?


      
        


        

      

    


    Um ponto preocupante no cenário brasileiro é o nível de escolaridade. Entre os empreendedores iniciais, o grupo dominante é formado por pessoas com apenas o ensino fundamental completo (24%). No caso dos empreendedores estabelecidos, o grau de instrução prevalente é o ensino fundamental incompleto, correspondendo a 22%. Isso vai de encontro às recomendações dos especialistas entrevistados na pesquisa do GEM. Entre os fatores decisivos para o desenvolvimento de novos empreendimentos, educação e capacitação foram a segunda temática mais abordada (41%). Além dela, também foram sugeridas políticas governamentais e programas (88%) e apoio financeiro (40%). Apesar das deficiências, 56% dos brasileiros não consideram o medo do fracasso um impeditivo para iniciar um novo negócio (GLOBAL ENTREPRENEURSHIP MONITOR, 2017).


    Para finalizar a análise da pesquisa do GEM (2017), 65% dos especialistas entrevistados consideram pontos favoráveis para empreender no Brasil as características da própria população: sua capacidade de realização e superação de desafios. Isso se relaciona com a diversidade étnica e cultural, que inspira quem decide realizar uma atividade empreendedora.


    1.2 O intraempreendedor: inovando na empresa em que se trabalha


    Muitos profissionais desconhecem o termo “intraempreendedorismo”. Portanto, vamos nos aprofundar um pouco mais nessa temática, que poderá auxiliar você a progredir na carreira. Nem todo profissional tem interesse ou perfil para se tornar um empresário, e isso não é um problema. O que pode ser um problema é querer alcançar um alto posto, mas não se preparar para isso.


    Cada vez mais, as empresas buscam profissionais engajados e comprometidos, devido ao retorno que pode ser obtido com eles. Diferentemente do empreendedor clássico, que transforma suas ideias em seu próprio negócio, o intraempreendedor desenvolve suas ideias para a empresa em que trabalha, buscando gerar melhores resultados para a organização. Qual empresa não gostaria de ter pessoas trabalhando com o mesmo compromisso e engajamento de sócios ou parceiros do negócio? Apesar de os intraempreendedores não serem proprietários, o espírito empreendedor é o mesmo: dedicar-se de corpo e alma (CHIAVENATO, 2012).


    O termo “intraempreendedorismo” foi introduzido em 1985 por Gifford Pinchot, referindo-se ao indivíduo que se desenvolve dentro de uma organização. As inovações que acontecem em grandes empresas, muito provavelmente, estão relacionadas a uma atitude intraempreendedora. Contudo, independentemente do nível de inovação a ser adotado, não é tão simples tirar a ideia do papel. Isso requer coragem, visão e determinação (ARANTES; HALICKI; STADLER, 2014; PINCHOT III, 1989).


    No intraempreendedorismo, o profissional também estabelece metas para suas atividades, busca oportunidades para a empresa, é proativo e persistente no alcance dos objetivos. Para desenvolver uma postura intraempreendedora, elabore metas pessoais e profissionais que estejam alinhadas com a empresa em que você trabalha. Mas não basta elaborar as metas, é preciso alcançá-las. Além de observar aspectos internos, fique atento às mudanças do mercado, tentando buscar oportunidades. Assim que identificar melhorias possíveis, elabore uma proposta para a diretoria, demonstrando quais são os resultados esperados. À medida que suas propostas forem sendo implementadas e atingirem resultados positivos, você será mais requisitado, o que garante e amplia sua empregabilidade (MORAIS, 2013).
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      Vamos imaginar este cenário: Lúcio sempre quis trabalhar com pessoas idosas. Ele cursou enfermagem e, assim que concluiu a graduação, conseguiu um emprego em uma instituição de longa permanência para idosos (ILPI). Durante as primeiras semanas, os profissionais estiveram mais próximos dele para explicar os procedimentos e esclarecer dúvidas. Lúcio ficou muito feliz com toda a acolhida da instituição, mas começou a perceber algumas situações que o incomodavam. Dependendo do profissional que ele acompanhava, o tratamento oferecido era diferente. Muitos profissionais, querendo oferecer seu melhor serviço, acabavam infantilizando a pessoa idosa. Outros, sentindo pena de alguns residentes, acabavam realizando as atividades por eles. Lúcio, entendendo a dedicação dos profissionais, quis contribuir para a instituição e propôs à gerência uma capacitação sobre mitos e estereótipos na velhice. A capacitação foi tão bem aceita que o gestor solicitou que Lúcio a oferecesse aos funcionários dos demais polos. Ao ter contato com todos os profissionais, Lúcio observou que eles sentiam falta de um protocolo de cuidado que pudessem seguir. Sem que houvesse solicitação, Lúcio esboçou um modelo e apresentou para a gerência. O enfermeiro se prontificou a validar o protocolo com os funcionários e, dentro de alguns meses, o procedimento já havia virado rotina nas ILPIs. Devido ao perfil inovador e ao mesmo tempo acolhedor de Lúcio, os funcionários passaram a contatá-lo quando tinham alguma demanda ou ideia. Lúcio virou uma referência. Não demorou muito tempo para ele ser promovido a coordenador de todas as unidades da empresa.


      
        


        

      

    


    É possível perceber, no exemplo fictício da seção “Na prática”, que Lúcio se identificava com a ILPI. Para que você esteja motivado a sugerir melhorias, é preciso ter sinergia com a missão, a visão e os valores da empresa. Além da parte que cabe ao colaborador, a empresa também precisa dispor de um ambiente favorável à prática empreendedora. Ela pode oferecer programas de incentivo com premiações e reconhecimento pelos resultados (MORAIS, 2013). Ou seja, precisa criar condições para que esses funcionários se sintam valorizados. Portanto, há um trabalho de parceria entre empresa e funcionário para que o intraempreendedorismo possa de fato acontecer.


    De todo modo, as transformações no mercado exigem que o profissional se reinvente se quiser ocupar uma posição de destaque. Seja gerenciando seu próprio negócio, seja inovando na empresa em que atua, qualquer indivíduo precisa desenvolver atitudes empreendedoras. Vamos conhecer algumas delas?


    1.3 Características do espírito empreendedor


    Muitos profissionais que empreendem possuem características em comum, como a liderança. Embora ainda não haja uma literatura robusta, com pesquisas científicas validadas, Chiavenato (2012) afirma que uma marca desses profissionais é saber trabalhar com equipes, e não apenas com indivíduos. O autor também traz para a discussão três traços básicos do espírito empreendedor: a necessidade de realização; a disposição para assumir riscos sobre os quais se tenha determinado controle; e, por último, a autoconfiança, ou seja, a crença nas próprias habilidades pessoais para superar desafios.


    Segundo o Sebrae ([s. d.]), o profissional que quer atuar em serviço de atendimento para o público idoso precisa gostar de se relacionar com pessoas, especialmente as mais velhas. Além de gostar, é preciso ter habilidade em entender e atendê-los. Também são destacadas características mais gerais, algumas delas apresentadas a seguir:


    
      	Capacidade de assumir riscos calculados: não tenha medo de desafios, arrisque de forma consciente. Para isso, é importante planejamento e conhecimento.


      	Senso de oportunidade: enxergue oportunidades onde outras pessoas veem ameaças. Aprender com os erros dos outros evita perdas relativas a tempo e dinheiro.


      	Organização: resultados positivos virão em consequência da aplicação dos recursos disponíveis, conforme o planejamento do empreendimento. Caso sejam identificadas falhas no percurso, busque a correção com rapidez.


      	Iniciativa e disposição: a palavra-chave é proatividade – busque novidades para a instituição, pesquise novos caminhos, esteja atento às oportunidades do mercado, de uma forma geral.


      	Liderança: seja uma pessoa com que todos gostem de trabalhar em função de seu espírito de liderança; pratique o respeito a cada um. Desenvolva um trabalho de equipe, delegue autoridade, mas acompanhe. Defina metas e cobre com responsabilidade.
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      Certamente será muito difícil encontrar todas essas características em uma única pessoa. Reflita sobre quais características você já apresenta e quais precisa aprimorar.


      
        


        

      

    


    Lopes (2017) chama a atenção para uma habilidade empreendedora que está em evidência e que pode ser fundamental na área do envelhecimento: a empatia. A prática da empatia se dá quando você consegue se colocar na situação vivida pelo outro. Isso envolve compreender as suas perspectivas, necessidades, motivações e intenções, pensamentos e emoções. De um modo simplificado, é a capacidade de se conectar com outra vida. Para tanto, também é preciso exercitar a observação. Ao entender as dificuldades e os problemas do público-alvo e da sociedade de forma geral, é possível propor soluções que sejam valorizadas.


    Quem sabe essa seja a grande contribuição do profissional do futuro em sua dimensão empreendedora: ser instrumento de transformação social. Esse novo trabalhador, que pratica comportamentos empreendedores, valorizando sua conduta humanística, pode contribuir para a revolução econômica e social (MORAIS, 2013). Ao tratar especificamente da oferta de soluções para a pessoa idosa, o profissional tem um papel decisivo. É por meio dele que é possível criar condições para o alcance de uma velhice mais digna, considerando toda sua autenticidade.


    1.4 Empreender por necessidade ou oportunidade?


    Nesses tempos de crise, a assistente social Ana perdeu seu emprego. Com a falta de oportunidades no mercado, ela resolveu abrir seu próprio negócio. Sem pensar duas vezes, Ana escolheu abrir uma empresa de cuidadores de idosos. Com contas a pagar, a assistente social tratou de alugar um espaço e começar a operar o quanto antes. Contratou outras pessoas do seu círculo que estavam desempregadas e começou a oferecer o serviço. Lúcia também é assistente social e quer abrir uma empresa de cuidadores de idosos. Por enquanto, trabalha em um hospital e percebe a dificuldade em contratar cuidadores qualificados. Sempre que pode, conversa com idosos hospitalizados e seus familiares para saber o que eles valorizam nesse profissional. Quando encontra um cuidador que vale ouro, também aproveita para descobrir suas motivações e pegar o seu contato. Para realizar seu grande sonho, Lúcia poupa uma quantia mensal do seu salário. Em seus horários de folga, a cada quinze dias, ela participa de cursos gratuitos sobre gestão. De acordo com o planejamento de Lúcia, seu negócio sairá do papel em dois meses. Quem tem mais chance de sucesso: Ana ou Lúcia?


    Analisando os casos fictícios, parece óbvio que Lúcia tem mais chance de sucesso. Mas muitos negócios também começam sem planejamento, como o de Ana. O exemplo de Ana pode ser entendido como empreendedorismo por necessidade, e o de Lúcia, por oportunidade. Empreender por necessidade é quando se inicia um negócio por ausência de alternativas para a geração de ocupação e renda. Empreender por oportunidade é quando se cria um negócio principalmente pelo reconhecimento de uma oportunidade no ambiente (GLOBAL ENTREPRENEURSHIP MONITOR, 2017).


    Justamente por essa diferenciação, o indivíduo que empreende por necessidade em geral possui uma ambição menor. Isso pode acontecer devido a três variáveis (AUTIO; ÁCS; SZERB, 2015):


    
      	essas pessoas estão menos preparadas;


      	suas habilidades estão menos desenvolvidas;


      	elas esperam ganhar e crescer menos do que os empreendedores por oportunidade.

    


    Em 2017, no Brasil, 40% dos novos empreendedores eram empreendedores por necessidade, e 60%, por oportunidade. Apesar de termos mais empreendedores por oportunidade, os esforços são para que se reduza o número de empreendedores por necessidade. Esse percentual ainda é reflexo da crise econômica brasileira dos últimos anos, que impactou o mercado formal de trabalho (GLOBAL ENTREPRENEURSHIP MONITOR, 2017).


    Quem quer abrir seu próprio negócio precisa de planejamento e organização. Isso é reforçado ao olharmos os dados: apenas 76% das empresas (excluindo o microempreendedor individual – MEI) sobrevivem após dois anos de criação (SEBRAE, 2013). Ou seja, a cada quatro empresas, uma deixa de existir. O empreendedor que busca trazer soluções para a área do envelhecimento precisa se preparar tanto em termos de gestão como de conhecimento do serviço oferecido. O mercado da longevidade ainda está em construção no cenário brasileiro. Vamos começar discutindo a importância da criação e do desenvolvimento de serviços para a sustentabilidade do envelhecimento.


    2 Empreendedorismo na área da gerontologia


    Muitas vezes o profissional que atua em instituições na área do envelhecimento tem um papel mais voltado ao cuidado, ao operacional. Já ouvi de alguns profissionais falas como: “Me graduei em fisioterapia. Se eu quisesse ser gestor, teria feito administração”. Será? Será que para melhorar a recuperação daquele paciente idoso não é possível inovar na intervenção? Será que o fisioterapeuta não pode criar um aplicativo de acompanhamento, que aumente o engajamento da pessoa idosa na reabilitação? Será que ele não pode propor um programa público de reabilitação, que beneficie pessoas idosas de classe D? Podemos supor que o principal propósito de quem já atua no cuidado ao idoso é melhorar a condição de vida deste. E, para isso, não é preciso ter feito necessariamente administração, mas, sim, querer usar a inovação a favor da sua profissão.


    Há tempos temos acompanhado as mudanças na pirâmide etária disponibilizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Há profissionais que falam em uma possível inversão da pirâmide, outros que têm uma visão menos radical e acreditam que ela tomará o formato de um barril. O fato é: para quem atua na área do envelhecimento, esses dados não são novidade. Mas quais indicadores nos mostram que isso não é mais assunto apenas de trabalho científico? Quais ações que têm despontado reforçam a presença da pessoa idosa na sociedade? Ligue sua televisão. Nunca houve tantas propagandas com pessoas idosas.


    Segundo dados da Organização das Nações Unidas (UNITED NATIONS, 2017), 13% da população brasileira é idosa, com projeção para que em 2050 esse percentual chegue a 30%. Junto com o envelhecimento, também há o consumo: os 13% da população idosa respondem por 20% do consumo de produtos e serviços no país. Em 2015, os brasileiros a partir de 60 anos de idade foram responsáveis por movimentar R$ 634 bilhões, o que representa 10,9% do PIB (SENIORLAB; SEGMENTO PESQUISAS, 2016).


    Temos a pirâmide etária, os dados, as projeções e as manifestações de uma sociedade que começa a enxergar a pessoa idosa. Agora é necessário partir para o planejamento e a ação. Precisamos criar serviços e produtos que atendam essa população. Gordon (2017) afirma que a mudança é impulsionada por três fatores. O primeiro deles é desapegar da ideia de continuar com os mesmos negócios. Se a tendência é uma sociedade formada por menos jovens e mais pessoas idosas vivendo por mais tempo, permanecer com modelos de negócios já existentes e inadequados pode ser muito custoso. O segundo fator está justamente na pessoa idosa. Com um número maior dessas pessoas vivendo ativamente, aumenta-se a capacidade de mercado para produtos, serviços e inovação tecnológica. Por consequência, há novos empregos e oportunidades de mercado. Por último, há a necessidade de uma reforma política para capitalizar um ambiente de longevidade.


    Estudos internacionais têm abordado essa temática trazendo o conceito de silver economy, ou longevity economy (traduzido livremente como “economia prateada”, ou “economia da longevidade”). Há uma compreensão sobre o envelhecimento como um fenômeno global. Isso exigirá agilidade governamental e empresarial para idealizar e introduzir regulamentações e políticas com uma abordagem “amiga do idoso”, para proteção da pessoa idosa (WORLD ECONOMIC FORUM, 2015). Na verdade, os esforços internacionais para o crescimento da silver economy são uma resposta estratégica do setor público aos desafios de uma sociedade que envelhece, ligados a: 1) manter os sistemas de assistência e previdência; 2) promover a qualidade de vida; 3) reduzir as desigualdades relacionadas à idade (EUROPEAN COMMISSION, 2015). Nesse contexto, o envelhecimento populacional tem papel enquanto produtor, consumidor e investidor (GORDON, 2017).


    2.1 Economia da longevidade


    No Brasil, o termo “economia da longevidade” foi descrito em 2007 por Jorge Felix. Foi escolhida a palavra “longevidade” por corresponder a um significado mais amplo do processo de envelhecimento, não se restringindo à idade cronológica e biológica (FELIX, 2014). De acordo com o autor, a economia da longevidade é definida como:


    
      Um conjunto de medidas estratégicas propostas pelo Estado para estimular o setor privado e pesquisadores para explorarem as oportunidades suscitadas pelo envelhecimento da população, por meio de inovação, adaptando assim a economia à nova dinâmica demográfica e promovendo o desenvolvimento econômico. (FELIX, 2016, p. 2)

    


    Ao criarem-se condições para o estabelecimento da economia da longevidade, passa a ser reconsiderada a visão negativa sobre o aumento do número de pessoas idosas. Muitas vezes, o envelhecimento populacional tem sido associado a previsões catastróficas para a economia (FELIX, 2009). Na abordagem da economia da longevidade, adota-se uma visão multidisciplinar para atingir o bem-estar e o envelhecimento sustentável. Como exemplo, aspectos como mercado de trabalho, urbanismo, saúde e educação são eixos que integram a implementação dessa economia (FELIX, 2014).


    Considerando o público-alvo, ocupam posição de destaque na economia da longevidade os cuidados de longa duração (CLD), que se referem aos serviços de acompanhamento prestados durante longo período a idosos com algum tipo de dependência. Além disso, o uso de tecnologias em prol da qualidade de vida da pessoa idosa, contemplado no conceito de gerontecnologia, ganha espaço para o melhor desenvolvimento da economia da longevidade (FELIX, 2018).


    Portanto, o que o autor Jorge Felix e os demais profissionais querem demonstrar em anos de estudo é que o aumento do número de pessoas idosas não significa apenas uma preocupação maior com a previdência. Não é isso. Há um contexto muito mais amplo que precisa ser reestruturado para atender uma população que envelhece. Citaremos dois exemplos para ilustrar essa amplitude, ambos extraídos de um curso sobre economia da longevidade ministrado por Jorge Felix em 2018.


    O primeiro deles envolve o serviço de correio, que na França é chamado de La Poste. Todo mundo recebe em seu lar a visita do carteiro; ele já é considerado uma figura familiar. Por que não aproveitar essa visita para verificar como está o morador idoso? Pensando nisso, o La Poste oferece duas opções de pacotes de serviços. Os dois incluem visitas semanais dos carteiros, acompanhadas de relatórios aos familiares. A diferença é que em um deles está incluso o serviço de teleassistência. Os pacotes são pagos mensalmente; caso o cliente queira receber mais visitas na semana, isso entra como serviço extra. Essas visitas geram um vínculo social, evitando o isolamento da pessoa idosa. Para realizar um trabalho que atenda aos objetivos propostos, os carteiros são treinados por profissionais das áreas de gerontologia e psicologia. Como forma de estimular trocas entre os familiares, foi desenvolvido um serviço complementar chamado de Famileo. O serviço inclui um aplicativo, que é uma rede social privada, onde são publicadas fotos e mensagens da família. Esses registros são organizados em um impresso e entregues mensalmente pelo carteiro à pessoa idosa, como forma de fortalecer vínculos (LA POSTE, [s. d.]).


    O outro exemplo também é uma forma de gerar contato social e ao mesmo tempo reduzir o tempo ocioso da pessoa idosa. Com o processo do envelhecimento, podem ocorrer algumas alterações que impeçam o indivíduo de realizar atividades comuns, como pedalar uma bicicleta. Pensando nisso, em 2012 o dinamarquês Ole Kassow criou o movimento Cycling Without Age (em português, Pedalando sem Idade) para oferecer passeios gratuitos a residentes de instituições de longa permanência para idosos. Esses veículos são triciclos adaptados, conduzidos por um voluntário. Desde 2015, o projeto já se expandiu para outros 37 países. Sobre o projeto, Kassow afirma:


    
      Sonhamos em criar um mundo em conjunto, no qual o acesso à cidadania ativa crie felicidade entre os nossos cidadãos idosos, proporcionando-lhes a oportunidade de permanecerem como parte ativa da sociedade e da comunidade local. Fazemos isso dando-lhes o direito ao vento em seus cabelos, o direito de experimentar a cidade e a natureza de perto na bicicleta e dando-lhes a oportunidade de contar a sua história no ambiente onde eles viveram suas vidas. Dessa forma, construímos pontes entre gerações e reforçamos a confiança, o respeito e a inclusão social. (PEDALANDO SEM IDADE, [s. d.])

    


    Dos 37 países, o Brasil, desde 2017, foi um dos que abraçaram a ideia, que até o momento é realizada na cidade de São Paulo. De modo geral, o Pedalando sem Idade é formado por voluntários e financiado por instituições públicas e privadas. Em Trégastel, na França, houve uma experiência interessante para motivar instituições a financiar essa iniciativa. Enquanto o idoso aproveita o passeio, que tal uma parada no supermercado? Estimular trocas em ambientes de convívio é importante para que as pessoas idosas institucionalizadas estejam integradas na sociedade. Por outro lado, também pode ser positivo para o supermercado, por exemplo, associar sua imagem com um projeto que valoriza o cliente. Tanto o supermercado como outros comércios e o município foram financiadores do projeto em Trégastel.


    Com esses dois exemplos citados, percebe-se que o conceito de economia da longevidade abrange um contexto macro. Empresas já existentes podem criar um novo serviço que integre sua expertise com a necessidade do público idoso. Atividades de voluntariado podem conectar gerações e beneficiar a educação para o envelhecimento, contribuindo para uma sociedade mais solidária e que dedique mais atenção e cuidado ao seu próprio processo de envelhecer. Instituições podem financiar projetos que melhorem a qualidade do envelhecimento e gerem retorno para seu próprio negócio. Enfim, há uma rede variada que precisa ser criada e integrada para que de fato o envelhecimento possa ser sustentável. Como pano de fundo, o poder público precisa dispor de políticas e condições que legitimem e viabilizem a economia da longevidade.
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      A economia da longevidade visa somar para os diferentes atores: a pessoa idosa ganha mais autonomia e condições de envelhecer de forma saudável e inclusiva; o setor público reduz custos ocasionados por eventual dependência da pessoa idosa; o setor empresarial tem retorno financeiro devido ao surgimento e atendimento de novos mercados.


      
        


        

      

    


    Se bem implementada, teremos a oportunidade de vivenciar nos próximos anos uma priorização de estratégias de investimento social para melhorar o bem-estar, a integração social e a sustentabilidade econômica (GORDON, 2017).


    Apresentamos aqui um discurso otimista de quem acredita no potencial da economia da longevidade para alavancar a economia brasileira. Contudo, diferentemente do que tem ocorrido em outros países, no Brasil ainda há pouca concretude em políticas e iniciativas. Enquanto não houver um incentivo governamental sólido e investimento em inovação, continuaremos sendo um país de criativos que importa soluções a preços inacessíveis, das quais poucas pessoas idosas podem usufruir. Vamos nos capacitar para mudar esse cenário?


    Considerações finais


    Algumas vezes, quando falamos sobre empreendedorismo, percebemos alguns olhares de estranhamento dos profissionais – muito pelo fato de nunca terem discutido e se aprofundado no assunto. Talvez você tenha passado por isso ao começar a leitura. Quando a conversa começa a se relacionar com a prática profissional, esses olhares tendem a se modificar – passa a haver propósito neles. O empreendedorismo desperta isso: trabalhe sabendo que você é capaz de transformar positivamente a vida das pessoas idosas.


    Na correria do dia a dia, muitas vezes nos deixamos levar pelo operacional e investimos pouco tempo na troca de ideias e proposição de inovações. O empreendedorismo vem para tirar os profissionais dessa zona de conforto e gerar crescimento. Como posso melhorar minha atuação? O que está acontecendo no ambiente externo que pode ser uma oportunidade ou ameaça? Você também é um agente para que a economia da longevidade se estabeleça e prospere.
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